
Toda norma de segurança é um princípio técnico e científico, baseado em 

experiências anteriores, que se propõe a nos orientar sobre como prevenir aci­

dentes em determinada atividade. 

1.1 - Equipamentos de proteção 

1.1.1 - Equipamentos de proteção coletiva - EPC 

São equipamentos instalados pelo empregador, nos locais de trabalho, 

para dar proteção a todos os que ali executam suas tarefas, preservando a inte­

gridade tisica do empregado no exercício das suas funções. 

Contam-se entre eles: 

· fusíveis e disjuntores;

· andaimes;

· apara-lixos;

· balaústres;

· corrimão;

· placas e avisos;

· aparelhos de ar condicionado;

· aspiradores de pó e gases;

· ventiladores e exaustores;

· tampas;

· extintores de incêndio;

· mangueira;

· hidrantes;

· guarda-corpos;

· barreira de proteção contra luminosidade e radiação;

· telas, etc.
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A sua vida pode depender do bom estado desses equipamentos. Portanto, zele por 

eles. 

1.1.2 - Equipamentos de proteção individual - EPI 

São equipamentos de uso pessoal, cuja finalidade é proteger o trabalhador 

contra os efeitos incomodativos e/ou insalubres dos agentes agressivos. A NR-6 

da Portaria nº 3214, de 08/06/78, do Ministério do Trabalho, regulamenta o 

assunto, tornando obrigatório o fornecimento gratuito do EPJ pelo empregador 

e o uso, por parte do trabalhador, apenas para a finalidade a que se destina. 

Destacam-se entre eles: 

• capacete contra impactos - para a proteção do crânio. Também se faz

essa proteção com touca, rede, gorro e boné, contra a ação de arranca­

mento do couro cabeludo (escalpelamento);

• respiradores (filtro mecânico ou químico) ou máscaras ( oxigênio ou ar

mandado) contra a ação de poeiras, gases e vapores, com a finalidade de

proteger as vias respiratórias;

• abafadores de ruído (tipo concha ou inserção) para proteção da

audição;

• óculos, de vários tipos, contra a ação de impacto e radiação luminosa,

para proteção dos olhos;

• viseira ou protetor facial, para proteção da face contra a ação de impacto

e radiação luminosa;

• avental, contra a umidade, calor, cores, respingos, etc. para proteção do

tronco;

• braçadeiras ou luva de cano, usadas contra a ação de umidade, calor,

corte, respingos, eletricidade, etc.;

• luva de cano curto, médio ou longo, utilizada contra a ação de umidade,

calor, corte, respingos, eletricidade, etc.;

• sapato, botina, bota de PVC, perneira (polainas) e calça-bota para

proteção das pernas e pés contra a ação de umidade, calor, perfuração,

respingos, etc.;

NOTA
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• cinto de segurança (comum ou tipo alpinista), usado como proteção

contra queda de altura.

Cuidados necessários em relação aos EPI 

Todo EPJ deve ser verificado antes de ser usado (EPI defeituoso toma-se 

uma condição insegura). 

Para cada tipo de serviço existe um EPI apropriado. 

Deve-se sempre usar o EPI, cuidando de sua conservação com vistas à sua dura­

bilidade e eficiência. 

1.1.3 - Equipamentos de proteção individual do ele- 
tricista 

Use seus EPI específicos: 

- capacete contra impacto;

- cinto de segurança;

- botina vulcanizada para eletricista;

- luvas de borracha para eletricista com

luvas de cobertura;

- porta-ferramentas;

- óculos de segurança.
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1.2 - Cuidados específicos em: 

1.2.1 - PC de força 

- Identifique todas as chaves.

- Mantenha, no mínimo, duas chaves-reserva.

- Faça o aterramento do PC.

- Mantenha o PC fechado e sinalizado. Não use cadeado.

- Use somente fusíveis ou disjuntores com amperagem adequada.

- Instale as chaves, de forma que elas fechem de baixo para cima.

- Desligue, sinalize e prenda a chave, se possível, com cadeado, ao fazer

manutenção de um circuito.

1.2.2 - Quadro de tomadas - andares 

- Instale no mínimo duas tomadas:

• monofásicas de 127V;

• bifásicas de 220V;

• trifásicas de 220V.

- Ligue as tomadas a uma chave blindada ou a um disjuntor.

- Faça somente ligações com pino (plug).

- Não permita mais de um equipamento na mesma tomada.

1.2.3 - Quadro de tomadas - concretagem 

- Instale, no mínimo, duas tomadas trifásicas de 220V.

- Faça somente ligação com pino (plug).

1.2.4 - Iluminação 

- Proteja a lâmpada da escada contra contatos acidentais.
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